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16: lUARIA, '"ASO INSIGNE DE DEVOÇAO- A ladainha de Nossa Senhora é uma série de
titulos honoríficos para exaitação da gloriosa Rai-
nha do Céu, por mil e um motivos digna de nossa
devoção. t: uma prece laudatória e deptecatória I
que remonta a muitos sécUlos, na l1turgia da Igre-
ja. E-na prece sempre foi recitada pelo1' fies e às
vezes, costuTmi ser cantada, nas novenas solenes.
Isso até pelo povo que ignc.ra o latim. O sentido
das invocações é decifrado ou aproximadamente
inferido, graças à semelhança que há entre o por-
tugués e O latim. Quem n30 percebe que "Mater
Salvatoris", é Mãe do Salvador? ou que "Vas In-
signe Devotionls'" é Vaso Insigne de Devoção?

Agora. per~nto eu, por que será que os fiéis,
desde o tempo em que o latim era falado, invo-
cavam a Mãe do Salvador, pelo titulo de "Vaso
Insigne de DeVOção"? -. t; porque eles a juiga-
vam o receptát:Ulo central que reune p condensa
em si a devoção uni\rersal da Igreja a seu Divi-
no Filho, o Cristo Redentor ~os pecadores, qUe
nós todos somos, graças à iniausta herança do pe-
cado origina1. S6 Jesus Cristo é o Salvador do
Mundo, só Ele é todo-poderoso, porque é o Filho
Eterno do Deus Vivo. E 56 por intermedio de Ma-
ria é que Ele se torna 9.CP.ssive!a nó~ pecadores.
Por isso é que nós peàimos que Maria interve-
nha em nosso favor, I'1!zando: "Santa Maria, Mã..
de Dens, rogai por n6s r>ecadores". Por isso é
que Maria i! considerada a "Onlpotencla Suplicante".
Além dissO, Maria é o tepcsitório, ondE' estão ao
nosso dispor todas as graça~ que Jesus e o Espi-4
rito Santo, agindo de acoroo e concotnitantemen-i
te. queiram ~eder a nÓ1: indignos pecadores,
por sua nfmia bondade. Eis porque pode-se afir-
mar com toda a certeza: Sem a intercessão de
Maria, nossa Mãe Celeste. não há coneessão de igraça alguma.

Até mesm<> quando ncts dirigimos diretamen- \te a JeSus, <tU à Santisslma Trindade, Maria inter-
fere, suplicando em nosso favor, para que sejamos
atendidos. Isso poTque, como Mãe Clemente e,
Bondosa, Ela se. compra:!: em nos favorecer e au-~
xiliar. A próprià Igreja nos induz à crença deI
que, sem a mediação dI'. Maria, não. há concessão
de qualquer graça por nó~ lmpetrada. Deve ser
esse o motivo pelo qual, logo após a invocação
«Mater Christi", se acrescenta esta outra: "Mater
Divinae Gratiae". Mãe da bivina Graça.

17: FUNÇAO. DE MARIA, -NO CORPO M:ts-
'rICO DE CRISTO - Maria é o órgão importantls-

sim.o do "Corpo Mtstico", do qual Jesus é a c~JbeÇ3.. Ela exerce, dentro desse corpo coletivo do
Povo de Deus, "S mesma função que o coração exer-
ce em nosso corpo vivo. Como se sabe, o coração
é o órgão que I'1!cebe e distribUI o sangue, ele-
mento Indispensável à vida. a tõdos os outros ór-
gãos e membros do corpo. Assim também acon-
tece no "Corpo Místico de Cristo". Nele Maria
desempenha Iii função de v'aso coIetor e distribui-
dor da DivIna Graça. Ei1': porque Ela é também
invocada, na ladainha, com o título simbólico de
"Vas Splrltuale". Vaso Espiritual, Vaso pleno dos
dons do E.sptrito Santo, Vago repleto de graça, de-
pósito da plenitude da santidade dlvlnizante, que
nQS torna filhos de ~s e herdeiros do céu.

São 'Bernardo, pr~1aro Doutor da Igreja, gran-
de devotn de Maria, admite e tiroclama que Ela
é "a dispensadora das graçaF ". E acrescenta: "Sic
est voluntas ejus qui totum nos habere voluit t)er
MaTiam "; ou seja em português: "Assim é a von-
tade daquele que quis Q'rtc nó!! tudo tJvessemos
por Maria", (Citação de F. Cayré, no livro "Pa-
trologle Et Hlstoh:'e de Ia 'fhéologie, li vo1. pág.
371) . O Padre português Mariano Pinho, S. J.
professor no Sem1nário Apostóllco de Macieira de
Coimbm, no seu livro missionário, comemorativo
do Jubileu da aparit:,Jo de N. S. de Fátima, fa;l:

- e.s.ta. afirma!:.ã!:l: "MaJ;iaoé W,J{e. _Cristo,..lPtegral

é!risto integral é Jesus com todo o seu corpo mís-
tico. Maria é a Mãe de toda a grande família
cristã. Belamente por isso, Santo Alberto Magno
lhe chamou o no,sso coração: Maria est cor nos-
trum". (Livro "Regresso Ao Lar", Pág. 527).

Maria não intercede somente pelos fiéis mas
também pelos infiéis. Não se <':onsidera m's.c só
dos cristãos. Seu caminho maternal é extensivo a

I todos os "degredados filhos de Eva". Ela, que é
"Mãe de Misericordia", peae ~Jemência e mise-
ricordia.também para os pecadores impenitentes.
para' os herejes, para. os ateus, p até para os per-
seguidores dos cristãos, cuJa conversão Ela ar-
dentemente almeja.

Dom Afonso Salvini, no seu livro sobre a vi-
da de São Paulo, intitulado "São Paulo Apostolo"
relata o seguinte fato sobre a intercessão de Ma-
ria pelos inimigos de Cristo e dos cristãos.

Eis o relato que faz o autor sobre uma antiga
tradição. que remonta às origens da Igreja: "Uma
tradição referida por A. Lapid" é tão grata a
nosso coração de cristãos que queremos transcre-
vê-Ia. embora não encontre fundamento nas fon-
tes verdadeiras da história'.

Conta que a Mãe do Bedentor se achava PlTI
Jerusalém no tempo da primeira perseguição; e
durante o apedrejamentor:!e Estevam. Ela, Refu-
gio dos pecadores, teria orado p ia conversão dos
apedrejadores. Visto corno Saulo SE' tornara o
mais encarniçado perseguidor dos sequazes do seu
Filho, teria, de maneira especial. orado por ele".

"Daqui um grande af to. de SauJo pela Vir-
gem Santíssima, recompensado por Ela com a
mais maternal benevolência. daqui os mais fervo-
rosos colóquios sobre a vIda de Jesus. sobre os
episódios de sua infancia; daqui o aposto lado tie
Paulo coadjuvado pelas orações da Onipotência
Suplicante e sua bênção soble '1 vasta obra pauli-
na, tão cheia de frutos ubertosos". (Obra cito

, pág. 39).
I Eu acredito que isso aconteceu, porque foi ex-

cessivamente grande a misencordia de Jesus para
com Saulo, seu implacávE'l Inimigo. E, na minha
opinião, foi esse um dos m&iores e mais estupen-

I dos milagres operados pela taumaturgia apostólica
dI' Maria.

18: CAMPINAS, CENTRO INSIGNE DE DE-
VOÇAO A MARIA - Inegavelmente Campinas,
com as suas doze igrejas dpdicadas à Virgem San-
tissima é um centro insigne de devoção a sua ex-
celsa Patrona. Maria Imacl11ada.

É notável e Impressionante a ocorrencia do nú-
. mero 12, na maravilhosa vida da Santíssima Vir-

gem. É o que veremos, numa breve resenha ilus-
trativa. A apresentação do Menino Deus aos Reis
Magos, de origem pagã, a chamada "epifania",
deu-se 12 dias depois do seu nascimento em Be-
lemo

Foi quando Jesus completou 12 anos de idade
que ocorreu um fato extraordinário, um verdadei-
ro misterio, na vida tranquila da Sagrada Família:
A precoce manifestação d~ incriada sabedoria do
Menino Jesus, que se abalançou a disputar com os
doutores. no templo de Jerusalém, deixando-os
aQismados pelos seus vasticsimos conhecimentos.

No dia de Pentecostes, quando os 12 apóstolos
reunidos no cenáculo, receberam a Iluminação ca-
rismática do Espírito Santo, Maria Santíssima que
estava com eles. também recebeu a iluminação da
Luz Suprema que ilustra a~ mentes e santifica as
almas. Desde esse dia, a Mãe de Cristo se tornou
"Rainha dos Apóstolos", e iniciou o seu profícuo

-, apostolado, com o poder de suas orações, com sua
Fé comunicativa. cr m sua cantidade salvffica, com
sua salutar função no Corpo Místico. O apos-
tolado de Maria aqui na terra. infelizmente, não
durou muito. Segundo foi crença na Igreja pri-

fil!!iva, a M!~ .d~...!l~.mem.::12eu~,.fale~e~ e foi le~



vada ao céu pelos anjos, 12 anos após a morte de
seu Divino Filho.

Os mandamentos da LeJ Mosaica são 10. Os
mandamentos, porém. da Lei de Cristo são 12.
Porque Jesus acrescentou e Lei de Moisés, mais
dois mandamentos. Ele dE".tE>rminouesse acrescimo
no momento em que deixou a t~rra para subir a.
céu. Foi então que Jesll~ disse 8 seus discípulos: :

1

'

"Ide por todo o mundo.. prega! o Evangelho a

toda criatura. Quem crer ~ for batizado será sal- '.1
vo; mas quem não cr.er ~erá condenado" (Marc. 1XVI 15-16),

Portanto, Jesus Cristo t>xige que, para alguém I

ser salvo, deve cumprir tnais ,iois mandamentos:
RecebE".r o batismo e crer no Evangelho.

Talvez a mais interes!'ante e curiosa das ocor- 1
rencias do número 12 na vida misteriosa de Ma-1
ria, é o destaque que dá São João Ev8Dgelista 80

Ipapel desempenhado pela Virgem Santíssima, co-
mo Rainha do Universo. R~Jato esse ~ue consta no I
capitulo 12 do Apocalipse.

Nesse capitulo, São João projeta a exaelsa fi-
gura de Maria, num cenario lIItramundano, no

I

qual aparece a Virgem <;antissima. revestida pela
luminosidade do sol com os pés apoiados na lua.

I e tendo em torno da cabeça uma coroa de 12 es-

I

. trelas. Aparece também fI(} mesmo cenário, um
dragão vermelho de sete "aoeça:; I! longa cauda.
Este enfrenta a Mulher ~l1praterrena. que se 51.1b-
trai à sua fúria. Convém ler a descrição da visão.
É muito significativa, e multo paTeclda com O
que está acontecendo, ')0 progressista mundo
moderno. tão esquecido d~ Deus e da Vida Eter.
na. Aqui, porém. não pretendo fazer coment<Ítios
11 respeito. .,

Acontece, no entanto, que essa Mulher supra-
terrena da visão apocaliptlca. serviu de modelo
para a confecção da imagem de Maria Imaculada,
como a que se vê em nossa Catedral, a Ela dedi-
cada. ,

Há também em Campinas uma singular el
curiosa ocorrencia do nÚmerO 12: Na Metrópole I

'bicentenaria de Campinas, existem 12 templos de- 1

dlcados ao culto de Maria. São eles os seguintes, "

numa sucinta relação: 1) Igreja Catp.dral da Ci-
dade; 2) Igreja de N. S. do Carmo; 3) Igreja d~
N.S. da~ Dores do Cambui; 4) Igreja de N.S.
do Rosário, no Jardim Chapadão; 5) Igreja de

I'N. S. Auxiliadora, no l1uanabara; 6) Igreja de
I N. S. das Graças na Vila. Nova; 7) Igreja de N.S.

Aparecida, no Jardim Proença; 8) IgréjB de N.
S. de Fátima, no Taquaral; 9) Igreja da Imaculada

t Conceição, no bairro de São Bernardo; 10) Igre-
I ja de N.S. de Lourdes, no Botafogo; 11) Igreja do

I
Cora~ão de Maria, no Jardim Flamboiant; 12) Igre-
ja de N.S. da Boa Mort~, da ~anta Casa de Mi-
sericordia. Cumpre assinalar aqui que Nossa ~e-
nhora da Boa Morte é uma variante da invocação
de N.S. da Glória ou de N.S. da Asmnção. Há,
pois. em Campinas. Igreja que "ende piedoso cul-.
to à Nos!'a Senhora da Assunçio. Releva. também
lembrar aqui que.. neste Ano Santo de 1975, vai
ocorrer o jubileu (25 anos) da definição dó dogmQ
da Assunção de N. Senhora, feita pelo Papa Pio
XI1, pela bula "Munificenbssimus Deus", em 1.0
de novembro de 1950. A comemoração dessa data
causará grande regozijo tu> Corte Celeste, onde
Maria, "Rainha de Todos o!' Santos", é rnuitissi- J

!mo querida e perenemente gIorificada. Convém,
Ipois. comemorar 11data, neste Ano Santo de ]975, í
e comemorar condignamente. t o que se espera I
de Campinas, Cidade de Maria, para que se torne, !
cada vez mais, um Centro Insil'l1e 4e Devoção a ~
Maria. Isso deve ser muito do agrado do Coração

J

'
maternal de Maria, que é o só quem nospodem'

<salvar, na funesta aluvião de maldade deste mun-
do descristianizado. Doce Coração de Maria. sede

.

~

nossa salvação! É o que esperamos de uma. Mãe,
tã~ c;le~énte!, . , . . - ---


